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Nota Informativa n.º 59 /2016 CGPNCD/DEVIT/SVS/MS 
 

 

 

Assunto: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) online 

versão 3.0 - Dengue/Chikungunya - Atualização 

 

 

 

1.  A partir de 10 de maio de 2016, será disponibilizada a versão 3.0 Sinan online 

(Sistema de Informação de Agravos de Notificação). Esta versão contempla a 

notificação e investigação dos agravos dengue e chikungunya em uma única ficha 

(anexo I). 

 

2. A ficha de investigação da versão anterior (versão 2.10) sofreu as alterações 

descritas a seguir: 

2.1 Inserção da definição de caso suspeito de chikungunya: Febre de início 

súbito e artralgia ou artrite intensa com inicio agudo, não explicado por 

outras condições, que resida ou tenha viajado para áreas endêmicas ou 

epidêmicas até 14 (quatorze) dias antes do início dos sintomas, ou que 

tenha vínculo epidemiológico com um caso importado confirmado; 

2.2 Alteração do campo “2 - Agravo/doença”, permitindo a seleção de “1-

Dengue ou 2 – Chikungunya”; 

2.2 Inserção das variáveis “33 – Sinais clínicos” e “34 – Doenças pré-

existentes”, comum aos agravos dengue e chikungunya; 

2.3 Inserção dos campos laboratoriais para chikungunya, sorologia (IgM) 

“35- Data da Coleta da 1ª amostra (S1)” e “36- Data da Coleta da 2ª 

Amostra (S2)”; exame PRNT “37- Data da Coleta”, “38- Resultado”, 

exclusivos para chikungunya; 



2.5 Alteração do campo “62- Classificação” que passará a ter as seguintes 

categorias: 5- Descartado; 10- Dengue; 11- Dengue com sinais de 

alarme; 12- Dengue grave e 13- Chikungunya; 

2.6  Inserção do campo “64- Apresentação Clínica” exclusiva para 

chikungunya, condicionado ao campo “62-Classificação”; 

2.7 Inserção dos campos “68- Dengue com sinais de alarme”, “69- Data de 

início dos sinais de alarme”, “70- Dengue grave” e “71- Data de início 

dos sinais de gravidade”, exclusivos para dengue, condicionado ao 

campo “62-Classificação”. 

 

3. Para permitir a adoção gradativa da nova ficha do Sinan online 3.0 para 

chikungunya, seguem as orientações abaixo: 

 

3.1 Durante o período de transição para adoção da nova ficha, orientamos a 

digitação das fichas do Sinan Net (notificação/conclusão) exclusivamente 

no Sinan online 3.0; 

3.2 Os novos campos do Sinan online 3.0 que não existem na ficha de 

notificação/conclusão do Sinan Net, como os campos “33-Sinais clínicos”, 

preencher com a categoria “2-não”; “34-Doenças pré-existentes”, 

preencher com a categoria “9-ignorado” e campo “38-Resultado” 

preencher com a categoria “4- não realizado”. Os campos 35 ao 37 não 

necessitam ser preenchidos; 

3.3 As categorias “1-Confirmado e 2-Descartado” do campo “32-Classificação 

Final” da ficha de notificação/conclusão, correspondem respectivamente as 

categorias “5-descartado e 13-Chikugnunya” do campo “62-Classificação” 

do Sinan online 3.0; o campo “64-Apresentação clínica”, marcar categoria 

“1-aguda”.  

3.4 O Sinan Net continuará permitindo a entrada e encerramento de casos de 

chikungunya até o dia 10 de julho de 2016. Este prazo é necessário para 

encerramento dos casos já digitados no Sinan Net. Após este prazo, o 

Sinan Net ficará desabilitado para este agravo. Assim, reforçamos a 

orientação que a partir de 10 de maio de 2016 os novos casos de 

chikungunya sejam incluídos apenas na versão 3.0 do Sinan online; 



3.5 As análises epidemiológicas dos casos de chikungunya no ano de 2016 

serão feitas utilizando os bancos do Sinan Online versão 3.0 juntamente 

com a base de dados do Sinan Net, uma vez que durante os primeiros 

meses deste ano haverá convivência de duas versões do sistema. 

 

4. Para permitir a adoção gradativa da nova ficha do Sinan online 3.0 para dengue, 

seguem as orientações abaixo: 

 

4.1 Os novos campos do Sinan online 3.0 que não existem na ficha da versão 

2.10 do sistema, como os campos “33-Sinais clínicos”, preencher com a 

categoria “2-não” e “34-Doenças pré-existentes”, preencher com a 

categoria “9-ignorado”;  

4.2 Os campos que vão do 68 ao 71, são condicionados as categorias “11-

Dengue com sinais de alarme e 12-Dengue grave” do campo “62-

Classificação”. Estes campos novos deverão ser preenchidos com a 

categoria “2-não” e os campos “69-Data de início dos sinais de alarme” e 

“71-Data do início dos sinais de gravidade” deverão ser preenchidos com a 

mesma data informada no campo “7- Data de início de sintomas”. 

 

4. A nova ficha da versão 3.0 deverá estar plenamente implementada em todos os 

municípios dentro de no máximo 30 dias da liberação desta versão, ou seja, 10 de junho 

de 2016. A demora na adoção da nova ficha prejudicará a análise dos dados. 

 

5. Embora a ficha seja única para as duas doenças, cada suspeita deve entrar no 

sistema separadamente. Os casos que receberem a suspeição clínica de dengue e 

chikungunya simultaneamente, orientamos que sejam realizadas duas notificações. 

 

6. Toda a documentação (ficha de investigação, dicionário de dados e def e cnv 

para o Tabwin) necessária estará disponível no site do Sinan do Ministério da Saúde 

www.saude.gov.br/sinanweb e do Sinan online (www.saude.gov.br/sinan). 

 

7. Esclarecimentos adicionais podem ser obtidos na Coordenação Geral do 

Programa Nacional de Controle da Dengue (CGPNCD) com os técnicos: Isabela 

http://www.saude.gov.br/sinanweb
http://www.saude.gov.br/sinan


Ornelas Pereira, Jaqueline Martins, Laura Cruz, Lívia Carla Vinhal Frutuoso, Priscila 

Leal Leite, Sulamita Barbiratto, pelos telefones: (061) 3213-

8034/8061/8017/8015/8006/8056. 

 

 

Brasília, 03 de maio de 2016. 

 

 

 

Giovanini Evelim Coelho 

Coordenador da CGPNCD 

 

 

Aprovo a nota técnica. 

Em____/____/_______ 
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Anexo I 

 
 

 

 



 
 

 

 

 

 


